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Em 3 t) d~ -j~- de 1952 

d " Senhor Presidente da RepÚblica: 

.t J?-"L-?'.r.z. 
~~titu!da por Vossa Excelência, conforme Decreto n. 

29.74Jf. ~ 11 de julho de 1951., "modificado, quanto ao prazo,~ 
lo Decreto n. 30.286, de 19 de dezembro de 1951, a Comissão de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de !rivel Superior, instalada a 7 de 
dezembro do ano passado, deu inicio aos trabalhos de levanta -
mento e inquérito preliminares para a organização da Campanha 
Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de N!vel Superior. 

2. 2sses levantamentos e inquéritos, indispensáveis ao 
conhecimento integral das necessidades do pais, no tocante ao 
pessoal de n:f.vel superior, não poderão, entretanto, ficar ter­
minados senão dentro de periodo bem mais longo do que o dos s~ 
is meses iniciais de funcionamento da Comissão, a concluir-se a 
30 do corrente mês. 

3. A urgência, todavia, do problema da escassez e da f~ 
ta de aperfeiçoámento adequado de pessoal de n:f.vel superior, e~ 
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ta a impor que se de começo 1mediato a um programa de emergen -
cia, o qual, devidamente "planejado, represente em potencial ' o 
mais amplo programa futuro a ser desenvolvido em face dos dados 
obtidos nos inquéritos e levantamentos em curso. 

4. Diante disso, propôs-me a referida Comissão que se c~ 
siderasse, nesta sua primeirá fase, a mencionada Campanha Nacio~ 
nal de Aperfeiçoarrento de Pessoal de Nivel Superior, institu!da 
pelo aludido Decreto n. 29.741, como uma das Campanhas Extraordi 
nárias de Educação,previstas no orçamento geral da União, na par 
te referente a êste Ministério (V.3-II-19-Q9/04-5), confiando-sé 
sua execução ao'Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos. 
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Com a formulaçao dessa proposta, a citada Co~ssao 
procurou solucionar o proble~~ da premência de tempo com que 

se defronta para dar inicio às atividades da referida campa~ 
l".ha, bem como à. mesma assegurar os recursos necessários para 
A t _. ~ , 
esse i~cio e para a prossecuçao dos inqueritos e levantame~ 
tos, projetados e em andamento, e que irão permitir a elabo';' 
ração do plano sistemático e regular da Campanha em causa. 

6. o progroama inicial, elaborado pela Comiss~o e cons 
tante dêste processo, compreende pontos fundamentais, sôbre 
cuja neéessidade e utilidade não subsiste dúvida, e a serem 
executados conforme planos cuidadosamente estudados e pelos 
quais se evitem todos os êrros cometidos anteriormente, em c~ 
sos s~lares. Tanto a vinãa de Professôres estrangeiros, có 
mo a remessa de estudantes groaduados brasileiros ao estrange! 
ro, deverá fazer-se com projetos individuais, em que se exa~f 
nem a necessidade da vinda ou ida de professor ou estudarí. 
te, as oondiçÕeS de êxito do ensino ou estudo e, por fim, a se­
gurança do resultadó e a garantia do emprêgo dos elementos apar 
feiçoados. 

7. A Comissão deseja que se dê a cada projeto de traba-
lho o caráter de um projeto espec1fiéo, destinado a atenãer uma 
necessidade especifica e verificada. seu programa de ação com 
preenderá, assim, ' a elaboração de projetos particulares, a suá 
execução e a disposição dos elementos humanos, formados ou ape~ 

~ feiçoados. por esse modo, nos seus respectivos setores de ativi 
dade. 

8. Em face do exposto, e por estar plenamente de acôrdo 
com o plano elaborado pela mencionada Comissão. ao submetê~lo à 
apreciação de Vossa Excelência, opino pela sua aprovação e por 
que seja adotado o procedimento a que aludi no item 4 desta ex­
posição, isto é, por que a Campanha Nacional de Aperfeiçoamento 
do Pessoal de Nivel Superior seja considerada como uma das Cam­
panhas Extraordinárias de Educação, ali referidas, confiando-se 
sua execução. pela forma sugerida, ao supra citado Instituto N~ 
cional de Estudos Pedagógicos. 

Muito respeitosamente. 

SimÕes Filho 




